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Resumo 

 

A ansiedade tem sido estudada como um fator que pode influenciar no 

reconhecimento de expressões faciais e consequentemente nas interações dos 

indivíduos. O presente estudo investigou a correlação entre escores do 

Inventário de Ansiedade Traço-Estado-IDATE, em uma amostra de 150 

universitários, e uma tarefa de reconhecimento facial. Foram utilizadas 70 

fotografias representando sete expressões faciais: alegria, tristeza, medo, 

surpresa, nojo, raiva e neutra. Verificou-se que participantes com altos escores 

na escala IDATE-traço tiveram mais acertos no reconhecimento das faces de 

alegria, medo, surpresa, nojo e raiva. Tais dados demonstram que a ansiedade 

pode influenciar no reconhecimento da maioria das emoções.  

 

Palavras-chave: ansiedade, expressão facial, inventários, IDATE. 
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Abstract 

 

Anxiety has been studied as a factor that can influence the recognition of facial 

expressions and consequently the interactions of individuals. The present study 

investigated the correlation between scores on the Trait Anxiety Inventory-STAI-

State, in a sample of 150 university students, and a task of face recognition. We 

used 70 photographs representing seven facial expressions: happiness, 

sadness, fear, surprise, disgust, anger and neutral. It was found that 

participants with high scores on the STAI-trait had more hits in the recognition 

of faces of joy, fear, surprise, disgust and anger. These data demonstrate that 

anxiety can influence the recognition of the most emotions. 

 

Keywords: anxiety, facial expression, inventories, STAI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  4 

 O RECONHECIMENTO DE EXPRESSÕES FACIAIS E ANSIEDADE-

TRAÇO 

 

As emoções são importantes no nosso dia-a-dia, nas nossas 

experiências e interações sociais. É importante que sejamos capazes de 

identificar os estímulos (situações e pessoas) que nos permitem antecipar e 

responder eficazmente ao ambiente que nos rodeia (Most, Chun, Widders & 

Zald, 2005). 

As emoções são caracterizadas por seu aparecimento precoce e por sua 

expressão universal, inclusive através das expressões faciais (Assumpção-Jr, 

Kuczynski, Sprovieri & Farinha, 1999). As expressões faciais (EF), os 

movimentos corporais e a fala constituem maneiras dos indivíduos se 

comunicarem. Além de outras fontes de informação - posturas, sons, cheiros - 

as faces são estímulos essenciais para a comunicação verbal e não-verbal 

(Walentowska & Wronka, 2012). Elas são consideradas como os “sinais 

externos das emoções” (Frank & Stennett, 2001), e têm associado a si um 

significado social (Britton, Taylor, Sudheimer, & Liberzon, 2006). 

A capacidade de decodificar expressões faciais complexas é 

fundamental ao desenvolvimento dos comportamentos sociais de interação, 

uma vez que regula os estados afetivos dos indivíduos (Ekman, 1982). 

Segundo Fridlund (1997), esse papel social pode funcionar como um indicador 

da linha de ação que um outro membro do grupo está pronto para seguir. Tais 

indicadores propiciam a vigilância e atenção dos demais em relação a estes 

sinais específicos, o que provavelmente influencie na resposta posterior a 

ação.  

Por essa perspectiva, expressões faciais consistem em estímulos 

válidos para o estudo dos padrões de avaliação e julgamento das emoções em 

diversos transtornos, como: autismo, depressão, transtorno bipolar, 

esquizofrenia, transtorno de ansiedade. 

Em um estudo desenvolvido por Assumpção-Jr, Kuczynski, Sprovieri e 

Farinha (1999), figuras que expressam emoções humanas (alegria, tristeza, 

raiva e surpresa) foram apresentadas para que adultos e criança com 

inteligência normal, e crianças portadoras de autismo dissessem o que a 

pessoa da foto estava sentindo. Os resultados mostraram que existiram 
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diferenças significativas de reconhecimento de EF entre os adultos e crianças 

normais em comparação com as crianças autistas. As crianças autistas 

apresentaram maior dificuldade em reconhecer as figuras, o que interfere 

diretamente nos relacionamentos sociais dos mesmos. 

Em um outro estudo foi investigado o efeito do inibidor seletivo da 

recaptação de serotonina (utilizado em pacientes depressivos), o escitalopram, 

sob a percepção de expressões emocionais faciais. Doze voluntários saudáveis 

do sexo masculino completaram duas sessões experimentais, onde uma única 

dose oral de escitalopram (10 mg) ou placebo, foi administrado 3 horas antes 

da tarefa. Os participantes foram apresentados a uma tarefa de 

reconhecimento facial composta por seis emoções básicas (raiva, nojo, medo, 

felicidade, tristeza e surpresa). Os resultados mostraram que o escitalopram 

facilitou o reconhecimento de tristeza e inibiu o reconhecimento da felicidade. 

Estes resultados confirmam que a serotonina modula o reconhecimento de EF, 

e a facilitação ou comprometimento do reconhecimento de EF podem mudar 

estados subjetivos depressivos, já que o reconhecimento interfere na interação 

social do paciente depressivo (Alves-Neto, Guapo, Graeff, Deakin & Del-Bem, 

2010). 

No estudo de Soeiro-de-Souza, Bio, David, Jr, Kerr, Gattaz, Machado- 

Vieira e Moreno (2012) sobre transtorno afetivo bipolar (TAB) referiu-se que um 

dos muitos déficits cognitivos relatados em pacientes com TAB é o 

reconhecimento de EF, que foi recentemente associado com o catabolismo 

dopaminérgico. O Catecol O-Metiltransferase (COMT) é uma das principais 

enzimas envolvidas na degradação metabólica de dopamina no córtex pré-

frontal, e o gene de polimorfismo da COMT rs4680 (Val 158 Met) está 

associado à diminuição da atividade desta enzima em indivíduos saudáveis. O 

objetivo deste estudo foi o de avaliar a influência do Val 158 Met no 

reconhecimento de EF durante episódios maníacos e depressivos em 

pacientes bipolares. Participaram do estudo 64 participantes bipolares tipo I (39 

de mania e 25 em episódios depressivos) e 75 participantes saudáveis (grupo 

controle). Eles tiveram que responder a tarefa de reconhecimento de 60 faces 

(alegria, medo, tristeza, raiva, nojo e surpresa) que compõem o Pictures of 

Facial Affect (Ekman & Friesen, 1976). Os resultados mostraram que os 

participantes em fase de mania reconheceram menos as faces de surpresa, 
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enquanto os deprimidos reconheceram menos as faces de raiva e alegria. Já 

os participantes saudáveis tiveram maior pontuação no reconhecimento de 

todas as faces, principalmente as faces de raiva e de nojo. Tais achados 

sugerem que o COMT rs4680 modula o reconhecimento de EF nos indivíduos, 

fazendo parte então de mecanismos neurobiológicos de cognição social.  

Uma variável que tem sido investigada como um fator que pode 

influenciar no reconhecimento de EF é a ansiedade (Cooper, Rowe, & Penton-

Voak, 2008; Esteves, 1999; Most, Chun, Widders, & Zald, 2005; Öhman, Flykt, 

& Esteves, 2001; Surcinelli, Codispoti, Montebarocci, Rossi, & Baldaro, 2006).  

 

 

Ansiedade 

 

A ansiedade é caracterizada por um sentimento desagradável de medo, 

apreensão, tensão ou desconforto derivado de antecipação de perigo, e de 

algo desconhecido ou estranho (Castillo, Recondo, Asbahr & Manfro, 2000). As 

manifestações de ansiedade incluem além das características citadas acima, 

hiperatividade autonômica, vigilância e alerta (Dattilo & Freeman, 2004). Desta 

forma, a resposta de ansiedade envolve componentes cognitivos, fisiológicos e 

comportamentais (Weems & Stickle, 2005). 

A ansiedade pode se apresentar de formas distintas como, por exemplo, 

a ansiedade enquanto estado (A-estado) ou enquanto traço (A-traço). O 

conceito de A-estado se refere a um estado emocional transitório ou condição 

do organismo que é caracterizado por sentimentos de apreensão, tensão e 

pelo aumento na atividade do sistema nervoso autônomo (Barlow, 2002; 

Spielberger, Gorsuch & Lushene, 1979; Weinberg & Gould, 2001). O 

surgimento de um estado de ansiedade envolve a percepção de estímulos na 

maioria das vezes como ameaçadores, evocando um estado de ansiedade 

(Spielberger, 1981). A A-traço refere-se a diferenças individuais, relativamente 

estáveis em relação à ansiedade (Spielberger et al., 1979). Constitui-se como 

uma estrutura permanente, um modo habitual e consistente de reação do 

individuo (Baptista, Carvalho, & Lory, 2005; Caci, Baylé, Dossios, Robert & 

Boyer, 2003; Telles-Correia & Barbosa, 2009). 
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Segundo Bar-Haim, Lamy,Pergamin, Bakermans-Kranenburg e Van 

Ijzendoorn (2007), pessoas com altos escores em escalas de ansiedade têm 

maior tendência a dar atenção a informações ameaçadoras. Um alto grau de 

ansiedade-traço pode fazer com que o indivíduo entenda situações comuns 

como ameaçadoras a sua integridade. 

LeDoux (1996) sugere que a nossa atenção está preferencialmente 

orientada para estímulos ameaçadores, e  indivíduos com alto nível de 

ansiedade podem ser mais sensíveis aos estímulos ambientais (Most et al, 

2005). Segundo Pratto e John (1991) estes estímulos atraem a atenção porque 

a sua rápida detecção é importante para a sobrevivência do indivíduo. 

Em um estudo desenvolvido por Bradley e Lang (1999), imagens de 

pessoas, animais e objetos foram apresentadas a estudantes de psicologia. 

Eles tiveram que decidir o mais rápido possível se cada imagem retratava algo 

agradável ou desagradável. Após a apresentação das 96 imagens, o 

participante completou o Temperament: Early developing personality traits 

(EASI) (Buss & Plomin, 1975, 1984), que consiste em uma escala composta 

por 5 subescalas Fear Emotionality, Anger Emotionality, Activity, Sociability e 

Impulsivity. A subescala Fear Emotionality mede o sentimento de medo e 

ansiedade, e os resultados obtidos demonstraram que participantes com altos 

escores nesta escala identificaram mais rapidamente as imagens 

desagradáveis.  

No estudo de Surcinelli et al. (2006), foi investigada a relação entre o 

reconhecimento de EF e escores de ansiedade. Os participantes foram 

universitários de diversos cursos da Universidade de Bologna, selecionados a 

partir da aplicação do Spielberger State-Trait Anxiety Inventory (STAI) 

(Spielberger, Gorsuch, Lushene, Vagg & Jacobs, 1983). Uma amostra não 

clínica de 19 participantes com escores altos de ansiedade foram comparados 

a uma amostra de 20 participantes com escores baixos de ansiedade. Os 

participantes tiveram que reconhecer 42 faces, que representavam sete EF 

diferentes: raiva, alegria, medo, tristeza, surpresa, nojo e neutra. Cada 

fotografia foi apresentada durante 10 segundos, e em seguida era solicitado 

que identificasse qual EF aquela fotografia apresentava. Os resultados 

mostraram que os participantes com altos escores de ansiedade, tiveram mais 

acertos no reconhecimento das EF de medo e raiva do que os do outro grupo. 
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Cooper et al. (2008) também desenvolveu um estudo sobre o papel da 

ansiedade no reconhecimento de EF. O procedimento foi semelhante ao do 

estudo de Surcinelli et al. (2006), onde os participantes  (N=54) responderam 

ao STAI, e em seguida completaram a tarefa de reconhecimento de fotografias 

de EF, porém o período de apresentação das fotos foi de 2 segundos. O 

resultado não corrobora com o estudo acima citado, já que altos escores na 

escala de ansiedade não afetaram o reconhecimento das EF apresentadas 

(medo, raiva, alegria, tristeza, nojo, surpresa e neutra).  

É observado que os estudos acima utilizaram metodologias parecidas, 

porém resultados diferentes foram obtidos. A diferença no número de 

participantes, a quantidade de fotografias utilizadas e a duração da 

apresentação de cada uma delas contribuiu para esta diferença.  

Esta área de estudo se beneficiaria com estudos mais detalhados sobre 

a influência da ansiedade-traço no reconhecimento de EF, já que existe uma 

variação nos resultados das pesquisas desenvolvidas. Considerando a 

importância destas pesquisas para o estudo do comportamento e interações 

humanas, o objetivo do presente estudo foi o de correlacionar e comparar o 

reconhecimento das EF com os escores de ansiedade. 

 

 

Método 

 

 

Participantes 

 

Participaram do experimento 150 universitários, sendo 112 mulheres e 

38 homens. Foram considerados como critérios de inclusão no estudo ter idade 

acima de 18 anos, e acuidade visual normal ou superior em ambos os olhos, 

independente do uso de óculos ou lentes de contato.  

 

Local 

 

O estudo foi realizado em um Laboratório de Informática. 
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Instrumentos e Materiais 

  

Para a montagem da sessão experimental foram utilizados 10 

computadores, mouse, teclado, caneta e papel. Como estímulos experimentais 

foram usadas 70 fotografias de EF masculinas e femininas representando as 

seguintes emoções: alegria, tristeza, medo, raiva, nojo, surpresa e faces 

neutras extraídas da série NimStim Emotional Face Stimuli Database 

(Tottenham, Tanaka, Leon, McCarry, Nurse, Hare, Marcus, Westerlund, Casey, 

& Nelson, 2009). A sequência de apresentação dos estímulos no experimento 

foi aleatória, e como instrumento de escolha de resposta das emoções foi 

utilizado o um questionário composto por seis opções de resposta (alegria, 

tristeza, medo, raiva, nojo e surpresa). 

Outro instrumento utilizado foi o Inventário de Ansiedade Traço-Estado - 

IDATE. Ele é composto por duas escalas distintas de auto relato, uma para 

ansiedade-estado e outra para ansiedade-traço. Cada escala é composta por 

20 afirmações, cada uma pontuada de 1 a 4, que avaliam como os sujeitos se 

sentem frente a uma determinada situação (estado) ou como eles geralmente 

se sentem (traço). Os escores totais de cada escala podem variar em um 

mínimo de 20 pontos e no máximo de 80 pontos. O IDATE foi validado e 

traduzido no Brasil por Biaggio e Natalício (1979), e é provavelmente o 

instrumento mais utilizado para medir ansiedade nas pesquisas sobre o tema.  

 

Procedimento  

 

Este estudo recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina/ Hospital 

Universitário Regional Norte do Paraná (Processo n° 204/2012). 

A realização da sessão experimental foi em grupo, com 10 participantes 

em cada sessão. Cada grupo foi conduzido ao Laboratório de Informática, onde 

cada indivíduo foi orientado a se sentar em frente a um computador, cujo 

distanciamento foi de 1m entre um computador e outro, e posicionados a 

aproximadamente 70 cm do centro do monitor.  

A sessão experimental foi dividida em 2 etapas: 
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1ª Etapa – Aplicação do Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE). 

2ª Etapa – Apresentação de 70 fotografias que compõem NimStim 

Emotinal Face Stimuli Database, sendo 10 fotografias de cada EF (alegria, 

tristeza, medo, raiva, nojo, surpresa e neutra).  

Assim que o participante sentou-se em frente ao computador, e 

completou as Etapas 1 e 2, iniciava a Etapa 3. A tarefa de reconhecimento das 

EF foi explicada a partir da apresentação de duas fotos como exemplo. Cada 

foto foi apresentada na tela por 2 segundos, e após a aparição de cada uma 

delas, o participante completava o questionário. Posteriormente, foi registrado o 

número de acertos de cada participante para as fotos de expressões faciais 

emocionais. Além disso, para cada foto de expressão facial neutra, foi 

registrada a emoção que o participante atribuía à mesma.  

 

Análise dos dados 

 

O número de respostas corretas para cada tipo de EF foi correlacionado 

com os resultados dos escores de ansiedade traço-estado apresentados pelos 

participantes a partir dos resultados do IDATE. Além disso, dois grupos com 

alto ou baixo escore foram formados em função dos dados obtidos por meio da 

aplicação do IDATE, cujos escores se distanciavam da média da amostra em ± 

1 desvio padrão. Os dois grupos foram comparados quanto ao reconhecimento 

de EF por meio de testes t para amostras independentes. Os resultados foram 

considerados como significantes com p < 0,05. 

 

 

 

Resultados 

 

 

Correlações 

 

Foi possível observar que o escore do Idate-traço se correlacionou 

positivamente com o número de acertos nas expressões de alegria, de raiva, 

de nojo, de surpresa e de medo (Tabela 1).  
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Tabela 1 – Dados referentes às correlações do IDATE-traço com as seguintes 
emoções: alegria, raiva, nojo, surpresa e medo. 
 

Quando se buscou correlacionar os acertos de duas diferentes emoções, 

foram encontradas também algumas correlações positivas: alegria e tristeza, 

alegria e raiva, alegria e nojo, alegria e surpresa, alegria e medo, tristeza e 

raiva, tristeza e nojo, tristeza e surpresa, raiva e nojo, raiva e surpresa, raiva e 

medo, nojo e surpresa, nojo e medo, surpresa e medo (Tabela 1).  

 Já nas correlações entre o número de acertos das fotografias com as 

atribuições de emoções para as faces neutras, foram encontradas correlações 

positivas e negativas. As positivas foram: alegria e tristeza, tristeza e tristeza, 

nojo e tristeza, e surpresa e tristeza. As negativas foram: alegria e alegria, raiva 

e alegria, nojo e alegria, tristeza e surpresa, e surpresa e surpresa.  

As correlações entre faces neutras foram negativas, e foram as 

seguintes: alegria e tristeza, alegria e medo, tristeza e raiva, tristeza e nojo, 

tristeza e surpresa, tristeza e medo, e surpresa e medo. 

       NEUTRAS  

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

 alegria tristeza raiva nojo surpresa medo alegria tristeza raiva nojo surpresa medo idate-
traço 

1  ,35 ,67 ,69 ,77 ,28 0 ,28 -,12 -,01 -,09 -,06 ,22 

   p=,00 p=0,00 p=0,00 p=0,00 p=,00 p=,01 p=,00 p=,13 p=,80 p=,22 p=,41 p=,00 

2   ,38 ,21 ,31 ,02 -,11 ,26 -,02 ,02 -,26 -,02 -,07 

    p=,00 p=,00 p=,00 p=,76 p=,17 p=,00 p=,76 p=,76 p=,00 p=,78 p=,36 

3    ,53 ,60 ,33 -,18 ,14 -,04 ,03 -,02 -,03 ,23 

     p=,00 p=,00 p=,00 p=,02 p=,06 p=,61 p=,70 p=,73 p=,66 p=,00 

4     ,63 ,31 -,21 ,25 -,05 -,07 -,06 -,07 ,26 

      p=,00 p=,00 p=,00 p=,00 p=,53 p=,35 p=,41 p=,36 p=,00 

5      ,17 -,11 ,32 -,15 -,02 -,17 -,09 ,25 

       p=,03 p=,16 p=,00 p=,05 p=,72 p=,02 p=,26 p=,00 

6       -,12 ,07 ,03 -,04 ,04 -,07 ,19 

        p=,11 p=,35 p=,69 p=,56 p=,56 p=,35 p=,01 

7        -,35 -,09 -,02 -,03 -,16 -,07 

         p=,00 p=,22 p=,75 p=,71 p=,03 p=,37 

8         -,41 -,23 -,51 -,29 -,03 

          p=,00 p=,00 p=,00 p=,00 p=,68 

9          -,09 -,08 ,04 ,10 

           p=,25 p=,30 p=,55 p=,20 

10           ,00 -,09 ,11 

            p=,93 p=,24 p=,16 

11            -,21 -,14 

             p=,00 p=,08 

12             ,14 

              p=,08 
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Comparação entre grupos extremos quanto ao IDATE-traço 

 

Uma outra análise realizada foi a comparação da média de acertos entre 

participantes com altos e baixos escores no Idate-traço, sendo 28 participantes 

com alto escore (17 mulheres e 11 homens) e 35 com baixo escore (31 

mulheres e 4 homens).  (Figura 1): 

 

 

Figura 1 - Comparação da média de acertos entre participantes com 
altos e baixos escores no Idate-traço. 

 

Assim como na correlação ilustrada na Tabela 1, os participantes com 

escore alto no IDATE-traço tiveram mais acertos em 5 emoções: alegria (t[61]=-

2,19; p=0,032), raiva (t[61]=-2,21; p=0,03), nojo (t[61]=-3,43; p<0,01), surpresa 

(t[61]=-2,46; p=0,01) e medo (t[61]t=-2,53; p=0,01).  

Já na comparação entre a média de atribuição de emoções para as 

faces neutras e os altos e baixos escores dos participantes no Idate-traço, não 

foram obtidas médias significativas (p<0,05). 

 

 

Discussão 

 

O objetivo do presente estudo foi o de investigar se existem diferenças 

no reconhecimento de EF entre universitários com diferentes escores na escala 

IDATE. Os resultados mostraram correlações relevantes em relação aos 
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acertos de identificação das EF de alegria, raiva, medo, nojo e surpresa com 

altos escores na escala IDATE-traço. 

No estudo realizado por Surcinelli et al. (2006), participantes com altos 

escores (alta-ansiedade) na escala IDATE-traço tiveram mais êxito no 

reconhecimento das EF de medo, o que em comparação com a presente 

pesquisa, além da EF de medo, as outras cinco citadas acima também tiveram 

correlação (p<0,01) com a escala IDATE-traço.  

Já no estudo posteriormente desenvolvido por Cooper et al. (2008), os 

resultados não corroboraram com os resultados de Surcinelli et al.. (2006) e 

nem com os achados no presente estudo. Os participantes com altos escores 

na escala IDATE-traço não apresentaram diferenças relacionadas com a 

ansiedade no reconhecimento das EF apresentadas (alegria, tristeza, medo, 

raiva, nojo, desprezo e surpresa). O que sugere que a ansiedade não 

influenciou a percepção do medo como foi proposto anteriormente. Esta 

diferença de resultado pode ter sido devida a algumas diferenças nos 

procedimentos estabelecidos nestes estudos.  

O número de participantes e o tempo de apresentação de cada 

fotografia podem ter influenciado na diferença de resultados. O presente estudo 

estabeleceu 2 segundos como tempo de apresentação das fotografias já que 

um tempo maior de avaliação para reconhecimento facial nos pareceu distante 

de situações habituais às quais estamos expostos diariamente. Ao nos 

depararmos com uma situação de perigo ou a uma face ameaçadora, não 

temos muitos segundos para avaliarmos os riscos. não é interessante para 

pode acarretar em outras análises e atenção não imediata para o 

reconhecimento facialNo estudo de Surcinelli et al. (2006) foram: 39 

participantes, 7 exemplares de cada EF, que compõem o Ekman and Friesen 

(1976) Pictures of Facial Affect, para serem reconhecidos, e o período de 

apresentação de cada face foi de 10 segundos. No estudo de Cooper et al.. 

(2008) foram: 54 participantes, 10 exemplares do de cada EF, que também 

compõem o Ekman and Friesen (1976) Pictures of Facial Affect, para serem 

reconhecidos e o período de apresentação de cada face foi de 2 segundos. No 

presente estudo foram: 150 participantes, 10 exemplares de cada EF que 

compõem o NimStim Emotinal Face Stimuli Database, e o período de 

apresentação de cada face também foi de 2 segundos.  A diferença na 
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quantidade de participantes, o tempo de duração de apresentação das EF e o 

banco de EF utilizado podem ter influenciado para os diferentes resultados. 

No estudo desenvolvido por Bradley e Lang (1999), os participantes com 

alta ansiedade identificaram imagens negativas com mais rapidez do que 

participantes com baixa ansiedade. No presente estudo dentre as 7 EF 

apresentadas, a maioria delas representam EF negativas, e os altos escores 

dos participantes no IDATE-traço tiveram correlação positiva com os acertos da 

maioria das emoções apresentadas. Podemos analisar este resultado a partir 

da teoria de hipervigilância, onde existe uma hiperatenção para detecção 

rápida de ameaça no ambiente (Mathews, 1999). A hipervigilância tem sido 

associada à ansiedade e transtornos de ansiedade. Pessoas com alto traço de 

ansiedade são mais propensas a apresentar hipervigilância, podendo servir 

como um fator de vulnerabilidade para o desenvolvimento de transtornos de 

ansiedade (McAuley, Stewart, Webber, Cromwell, Servatius & Pang, 2009).  

Esta vulnerabilidade é observada em pessoas com inibição 

comportamental. Trata-se de pessoas mais reservadas e que se esquivam de 

interações sociais. Este traço de personalidade tem sido associado a uma 

desregulação do eixo hipotálamo pituitária adrenal, a sensibilidade ao estresse, 

e a hiper-responsividade (Smoller, Yamaki, Fagerness, Biederman, Racette, & 

Laird, 2005). A inibição comportamental também está associada com distúrbios 

de atenção, em particular a uma dificuldade em desengatar a atenção de novos 

estímulos ou estímulos associados a ameaça (Fox, Henderson, Marshall, 

Nichols, & Ghera, 2005).  

Em um estudo desenvolvido por Alves, Rodrigues, Souza e Sousa 

(2012) o objetivo foi o de investigar a atribuição de emoções a faces neutras, 

por meio da escolha forçada. As EF apresentadas foram as de alegria, medo, 

raiva, tristeza e faces neutras. Os participantes foram selecionados por meio da 

aplicação do Inventário de Fobia Social (Social Phobia Inventory - SPIN). O 

inventário é composto por 17 itens que avaliam a sintomatologia relacionada ao 

transtorno de ansiedade social (Connor, Davidson, Churchill, SHerwood & 

Weisler, 2000). Foram selecionados 22 indivíduos com alta sintomatologia 

relacionada ao transtorno de ansiedade social e 20 indivíduos com baixa 

pontuação no inventário de fobia social. Os resultados mostraram que 

indivíduos com ansiedade social atribuíram a emoção de raiva às faces 
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neutras. Em comparação, os indivíduos do grupo controle tenderam a 

interpretar faces neutras como expressando medo. Tais resultados corroboram 

com achados na literatura, que revelam a existência de alterações no 

reconhecimento de EF em indivíduos com o transtorno de ansiedade social 

(Machado-de-Sousa et al., 2010). O presente estudo utilizou também o 

procedimento de escolha forçada para avaliar a atribuição de emoções de 

alegria, raiva, tristeza, surpresa e medo a faces neutras em indivíduos com 

altos e baixos escores no IDATE. Diferente dos resultados obtidos por Alves et 

al. (2012), os resultados não apresentaram correlações significativas (p<0,05).  

Em resumo, os achados do presente trabalho indicam que a ansiedade 

influencia no desempenho dos indivíduos no reconhecimento de EF. Com base 

nestes achados, podemos concluir que o estudo da ansiedade a partir do 

reconhecimento de EF, pode ser um importante instrumento de avaliação das 

alterações emocionais presentes no transtorno de ansiedade, podendo ser 

também utilizado no estudo de outros transtornos psiquiátricos, como o 

transtorno do pânico, o transtorno bipolar, depressão, autismo e a 

esquizofrenia. 
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